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COMUNICADO DE IMPRENSA
No seguimento da noticia divulgada hoje dia 17 de Fevereiro de 2009, relacionada com a convocação de manifestação para o dia 31 de Março para Lisboa (restauradores), por parte da auto-denomidada "Comissão Coordenadora Permanente", a qual engloba supostos sindicatos representantes de uma minoria das diversas forças de segurança, nomeadamente Associação dos Profissionais da Guarda (APG/GNR), a Associação Sindical dos Profissionais da Policia (ASPP/PSP), a Associação Sócio Profissional da Policia Marítima (ASPPM), o Sindicato da Carreira de Investigação e Fiscalização do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SCIF/SEF) e o Sindicato Nacional do Corpo da Guarda Prisional (SNCGP), vem o SINAPOL (Sindicato Nacional da Policia), comunicar o seguinte:
 

1. O SINAPOL, deixa ao critério dos seus associados a presença na referida manifestação
2. O SINAPOL, ao nível institucional não apoia nem se solidariza com a referida manifestação, pelos seguintes factos:
        a) Está actualmente a ser discutido o novo, Estatuto da PSP e respectivo regime remuneratório, pelo que se torna inadequada e inoportuna uma manifestação neste momento.
        b) O SINAPOL não foi contactado no sentido de exprimir uma opinião ou manifestar o apoio à referida manifestação.
        c) a manifestação foi convocada por uma estrutura que não representa a totalidade dos sindicatos das diversas forças e organismos  de segurança.
        d) a única estrutura sindical da PSP que apoia a manifestação é a ASPP (Associação Sindical dos Profissionais da Policia), pelo que o SINAPOL enquanto sindicado da PSP, existe para "lutar" pela união dos profissionais da PSP e não para fomentar separatismos e Divisões no seio da corporação da Policia de Segurança Publica.
 

Lisboa e Sede Nacional, 17 de Fevereiro de 2009
O Vice-Presidente
Pedro M. G. Magrinho
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